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APRESENTAÇÃO

Caros leitores (as), o e-book “Questões éticas x progresso tecnológico 2” aborda o 
avanço tecnológico da sociedade moderna e o senso ético ambiental nos seus 9 capítulos, 
enfatizando o uso da educação e consciência ambiental básica à sociedade, necessária 
para a preservação ambiental. 

São apresentadas pesquisas referentes ao uso das PANCs – Plantas Alimentícias 
Não Convencionais para alimentação humana e a importância nutricional e econômica 
advindas destas. Evidencia a desinformação dos consumidores quanto ao descarte dos 
resíduos domésticos e seus fins no meio ambiente. 

Ainda sobre a temática de resíduos tem-se a análise e gerenciamento de resíduos 
de ambientes educacionais como atividade prática para estudantes e profissionais acerca 
da destinação adequada do lixo. 

A destinação incorreta do lixo acarreta alagamentos e outros problemas sociais e foi 
tratada como a problemática do estudo a respeito do controle e monitoramento do Sistema 
de Esgoto de Maceió/AL.

Destaque para a importância de fiscalização rigorosa do descarte incorreto de 
resíduos de serviços da saúde, sendo tema de preocupação dentre pesquisadores da área 
de Saúde Pública e Ambiental; Aplica-se a mesma atenção para os resíduos de construção 
civil e seus impactos na saúde e qualidade de vida dos trabalhadores. 

A área de manguezais comumente sofre interferências da ocupação desordenada de 
centros urbanos, sendo esta, representada por uma revisão integrativa sobre as principais 
pesquisas e resultados aplicados. 

Por fim, tem-se o trabalho acerca da prevalência, diagnóstico e tratamento da 
doença zoonótica transmissível em humanos: dirofilariose.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Os processos de desenvolvimento 
urbano e industrialização estão inter-
relacionados, e a ocupação desordenada do 
solo tem consequências para a área protegida, 
a exemplo dos manguezais, incluindo assim os 
processos de erosão, assoreamento dos rios, 
deterioração da qualidade da água e o processo 
de declínio aquático e terrestre. Contudo, a 
pesquisa teve por objetivo identificar as principais 
ameaças aos Manguezais quanto a seus serviços 

ambientais. Trata-se de um estudo de revisão 
integrativa pautada nas bases de dados CAPES 
e SciELO. Aplicaram-se os critérios de inclusão 
(publicações científicas, na íntegra, relacionadas 
ao tema do presente estudo) e de exclusão 
(publicações duplicadas, indisponíveis na integra 
e que não se encaixava no eixo temático). Foi 
utilizado um recorte temporal dos últimos 05 anos, 
totalizou-se 09 estudos os quais compuseram 
a amostra e foram analisados. Evidencia-se 
que a degradação ambiental dos manguezais é 
causada principalmente por atividades humanas, 
como urbanização, expansão agrícola, ocupação 
de indústrias marginais de manguezais, terrenos 
para construção civil, esgoto doméstico, 
tratamento de resíduos, turismo e desmatamento. 
Inspeções eficazes e programas de educação 
ambiental são necessários para que os cidadãos 
possam entender seu comportamento no meio 
ambiente e promover a proteção e conservação 
dos ecossistemas.
PALAVRAS-CHAVE: Degradação, Ecossistema, 
Mangue.

ENVIRONMENTAL IMPACTS ON 
MANGROVE AREAS: AS INTEGRATIVE 

REVIEW
ABSTRACT: The urban development and 
industrialization processes are interrelated, 
and the disorderly occupation of the soil has 
consequences for the protected area, such as 
mangroves, thus including the processes of 
erosion, siltation of rivers, deterioration of water 
quality and the process of aquatic and terrestrial 
decline. However, the research aimed to identify 
the main threats to the Mangroves regarding 
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their environmental services. This is an integrative review study based on the CAPES and 
SciELO databases. Inclusion criteria (scientific publications, in full, related to the subject of 
this study) and exclusion criteria (duplicate publications, unavailable in full and that did not fit 
into the thematic axis) were applied. A time frame of the last 05 years was used, totaling 09 
studies which composed the sample and were analyzed. It is evident that the environmental 
degradation of mangroves is mainly caused by human activities, such as urbanization, 
agricultural expansion, occupation of marginal mangrove industries, land for civil construction, 
domestic sewage, waste treatment, tourism and deforestation. Effective inspections and 
environmental education programs are needed so that citizens can understand their behavior 
in the environment and promote the protection and conservation of ecosystems.
KEYWORDS: Degradation, Ecosystems, Mangroves.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Localizado em regiões costeiras, o mangue é um ecossistema de transição entre o 

ambiente terrestre e o aquático, logo, sofre influência das variações do mar (EWEL et al., 
1998; COSTA, 2014). Segundo Scott e Jones (1995) e Junk et al., (2014) o mangue é uma 
das regiões de alta relevância ecológica. Suas contribuições transcendem a capacidade 
de provocar mudanças climáticas, mantém os solos estáveis, inibe fenômenos naturais e 
interrompe o avanço do mar para as regiões costeiras, esse ecossistema ainda assiste à 
população servindo como fonte de renda e de sustento (GASPARINETTI et al., 2018).

O processo de desenvolvimento urbano está interligado com a industrialização, de 
forma desordenada a ocupação indevida do solo ocasiona consequências em áreas de 
preservação, entre esses fatores estão os processos de erosão, o assoreamento dos rios, 
a deterioração da qualidade da água e a redução da biodiversidade aquática e terrestre 
(ALVES, 2017). A degradação ambiental é uma área que se encontra com vegetação 
destruída e/ou removida. Tal comprometimento é em decorrência do processo dos Serviços 
Ecossistêmicos (SE) que dependem, direta ou indiretamente, dos manguezais tais como 
a diversidade da vida marinha, a subsistência de comunidades, a qualidade das águas, e 
o armazenamento, e transferência de carbono para o ambiente aquático (GILMAN et al., 
2006).

Entre os anos de 1996 a 2010 foi observado uma redução significativa dos manguezais 
em escala global isso, em decorrência das ações antrópicas, tais como desmatamento, 
atividade agrícola, construções civis, manejo inadequado do solo, ocupação pelo processo 
de urbanização e a própria ação do meio, porém, com efeito a curto prazo (THOMAS, 
2017). Em meio a inúmeras consequências provocadas em sua grande maioria pelas 
práticas antrópicas, temos a emissão de gases do efeito estufa de maneira exacerbada 
além do impacto a diversidade biológica do local que por muitas vezes é irreparável devido, 
por exemplo, ao processo de redução da água no solo e biomassa (ALBUQUERQUE et 
al., 2017).

Os mangues encontram-se presentes em 118 países, dispondo de uma ampla 
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extensão de hectares. Cerca de 17.287 km² destes ambientes estuarinos são encontrados 
no Brasil, sendo as regiões Nordeste e Sudeste são das que mais sofrem impactos 
desfavoráveis em relação ao ecossistema de manguezal, apresentando cerca de 40% dos 
mangues extintos (MMA e ICMBIO, 2018; BIBI et al., 2019; GIRI et al., 2010). 

Face ao exposto, este estudo teve como objetivo identificar as principais ameaças 
aos Manguezais quanto a seus serviços ambientais.

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão integrativa, tendo como método de pesquisa que 

reúne e sintetiza consequências de estudos primários, selecionados de modo ordenado, 
permitindo a avaliação crítica e a síntese das evidências disponíveis do objetivo explorado 
(PAULA, PADOIN e GALVÃO, 2016).

Para a elaboração da questão de revisão, utilizou-se a estratégia PICo, definindo-
se: P de problema, adotou-se: degradação ambiental; Como intervenção adotou-se: 
análise das ameaças aos seus serviços ecossistêmicos; e, como contexto: manguezal. 
Sendo assim surgiu a seguinte pergunta: Quais são as principais ameaças dos serviços 
ecossistêmicos em Manguezais? Para esse estudo buscou-se identificar evidências 
científicas de intervenções com a temática abordada.

A busca de dados foi realizada em abril de 2020, mediante a consulta nas bases 
de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). Para a busca de termos foi realizado uma 
estratégia de busca, o qual envolveu os seguintes descritores: “degradação ambiental”, 
“manguezal” e “serviços ecossistêmicos”. Foi utilizado um recorte temporal dos últimos 05 
anos em todas as buscas (2015 -2020), com presença da palavra manguezal sempre entre 
os descritores, utilizando-se para as expressões de buscas os operadores booleanos “OR” 
e “AND”. 

Na CAPES foi utilizada a seguinte estratégia: “manguezal” AND “degradação 
ambiental”, OR “manguezal” AND “serviços ecossistêmicos”. A busca resultou 79 produções. 
E na SciELO utilizou-se (“manguezal”[title-abs-key] OR “degradação ambiental”[title-abs-
key] AND (“manguezal”[title-abs-key] OR “serviços ecossistêmicos ”[title-abs-key]. Foram 
localizados 4 estudos. 

A busca resultou em 83 produções. Na primeira etapa, aplicando os critérios de 
inclusão (publicações científicas, na íntegra, relacionadas ao tema do presente estudo) 
e exclusão (publicações duplicadas, indisponíveis na integra e que não se encaixava no 
eixo temático), selecionaram-se 12 artigos. Na segunda, removeram-se duas produções, 
totalizando 09 estudos os quais compuseram a amostra e foram analisados, conforme 
apresentado na Figura 1.
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Figura 1. Fluxograma do processo de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos estudos, 
elaborado a partir da recomendação PRISMA (WHITTEMORE; KNAFL, 2005).

Fonte: (Autoria própria, 2021) 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na revisão integrativa pode-se perceber que ainda é escasso o número de 

pesquisas envolvendo degradação ambiental de manguezais. Ao analisar as publicações 
dos artigos por ano de indexação, constatou-se publicações nos anos de 2015, 2017 e 
2019 ocorrendo somente uma publicação por cada ano, e nos anos 2016, 2018 e 2020 
duas publicações por cada ano (Figura 2). O que evidência a necessidade de pesquisas 
nesse ecossistema, como mencionado por Moura (2010) ao ressaltar que devido à sua 
biodiversidade, os manguezais são ecossistemas muito importantes, embora as pesquisas 
ainda sejam poucas.
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Figura 2: Número de trabalhos publicados envolvendo degradação ambiental de manguezais no 
período de 2015 a 2020. 

Fonte: (Autoria própria, 2021)

Com base nos artigos selecionados na pesquisa, foi possível, através de diversas 
ópticas, discutir a fundo as questões da degradação ambiental em floresta de manguezais, 
sob aplicabilidade no contexto brasileiro, no que tange a seus desafios, sua importância, 
possibilidades e necessidades de políticas públicas na sua conservação e preservação.  

Dos artigos selecionados na pesquisa apresentados no Quadro 3, é possível verificar 
algumas informações quanto aos pesquisadores nessa temática, os periódicos que estão 
publicando na área, objetivo, tipo e principais resultados do estudo. Com publicações 
nos seguintes os periódicos: revistas Ciências Rural, Biota Neotropica, Geociências do 
Nordeste, Caminhos de Geografia, ReBentos, Principia e Revista Brasileira de Meio 
Ambiente.  

Autore(s),
Periódico

Objetivo/tipo do estudo Principais resultados

MEDEIROS 
et al., Ciência 
Rural.

O objetivo foi avaliar os impactos 
ambientais ocasionados em áreas de 
mangue que sofreram modificações 
resultantes de atividades antrópicas 
comparando com a área de mangue 
conservado.

O manguezal foi impactado 
negativamente pela gestão 
inadequada e ocupação do solo. 

SÁNCHEZ-
QUINTO et 
al., Biota 
Neotropica.

Com o intuito de elaborar uma técnica 
de gestão da biodiversidade e também 
dos serviços ecossistêmicos prestados 
pela região costeira da cidade de Puerto 
Morelos no México, houve a criação de 
um roteiro conceitual do qual apresenta 
dois princípios: Base de informação e 
Governança.

Através do roteiro conceitual foi 
possível detectar as principais 
metodologias e formas de controle 
para a provisão desse serviço 
ecossistêmico. Foi observado a 
ação do homem interligada ao 
turismo, moradia e ocupação de 
terra. 
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RABELO et 
al, Revista de 
Geociências 
do Nordeste. 

O intuito desta pesquisa é de observar e 
compreender a influência dos elementos 
abióticos na prestação dos serviços do 
manguezal. O estudo teve como base a 
Common International Classification of 
Ecosystem Services - CICES, na qual, 
irá classificar os serviços prestados pelos 
ecossistemas. 

Por meio de uma sistematização 
dos serviços ecossistêmicos 
prestados pelos elementos 
abióticos, há o entendimento sobre 
as formas que a Geodiversidade 
está direta e indiretamente 
envolvida com os ecossistemas. 
Observa-se que tem impacto 
negativo em sua dinâmica natural.

SOUZA et al., 
Caminhos de 
Geografia.

O objetivo estratégico de criação e 
desenvolvimento. Implementação de 
ações de conservação na Região Sergipe. 

Este Mapeamento usando técnicas 
de classificação supervisionada 
mostrou-se que a ocupação 
humana em torno do manguezal 
é a principal ação de degradação 
ambiental.

SCHAEFFER-
NOVELLI et 
al., Rede de 
Monitoramento 
de Habitat 
Bentônicos 
Costeiros 
ReBentos.

A partir do uso deste protocolo, pretende-
se que o pesquisador entenda as 
respostas do ecossistema aos fatores 
locais. Tal conhecimento é de grande 
valor para entender seu funcionamento 
e, possivelmente, suas respostas às 
mudanças climáticas

Espera-se um aumento na 
atividade bacteriana seguido de 
um decréscimo na quantidade de 
matéria orgânica, necessidade de 
pesquisa torna imprescindível a 
utilização de técnicas similares, de 
forma a permitir comparações entre 
os resultados obtidos ao longo do 
tempo e em diferentes localidades 
ao longo da costa, onde quer que 
ocorram manguezais.

SANTOS et 
al., Revista de 
Geociências 
do Nordeste.

O objetivo desta pesquisa é identificar 
e classificar o abastecimento, 
regulamentação / manutenção e SE 
cultural proporcionados pelos manguezais 
da Ilha do Maranhão. Para tanto, utiliza-se 
a Classificação Internacional de Serviços 
Ecossistêmicos (CICES) como base para 
a identificação dessas SEs, bem como 
para a investigação e análise de materiais 
bibliográficos e cartográficos.

O ecossistema ocorre de forma 
bem expressiva na ilha, sendo 
alvo de intensa pressão antrópica 
devido ao crescimento urbano, 
desencadeando uma série de 
impactos negativos sobre este 
ambiente.

CRUZ 
GUEDES et 
al., Revista de 
Geociências 
do Nordeste.

Objetivo identificar os possíveis serviços 
ecossistêmicos  de provisão prestados 
pelo ambiente de manguezal no Rio 
Tubarão, localizado no litoral setentrional 
do Rio Grande Norte e no manguezal 
do rio Ceará-Mirim. Foi utilizado como 
conceito chave o aporte teórico elaborado 
pelo sistema de classificação CICES.

Verificou-se a ação antrópica 
negativa está interligada ao turismo 
e indústrias, tendo a pesca com 
pouca representatividade, mas que 
fornece sustento para pescadores 
locais.
 

SIQUEIRA 
ALVES, 
Revista 
Principia.

O presente trabalho visou analisar, 
preliminarmente, no estuário do Rio 
Paraíba, o impacto da degradação das 
Áreas de Preservação Permanente na 
estruturação da ictiofauna, por intermédio 
do estudo comparativo entre duas 
margens equivalentes e em estados 
distintos de preservação. 

Supõe-se que o bom estado 
de conservação da vegetação 
de mangue da margem não 
degradada proporciona, às 
diversas espécies de peixes, 
um ambiente complexo, rico em 
alimentos e abrigos. Recomenda-
se que este estudo seja realizado 
no período de um ano, levando 
em consideração as alterações 
sazonais dos parâmetros 
ambientais.
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DUARTE; 
REZENDE 
Revista 
Brasileira 
de Meio 
Ambiente.

O objetivo principal foi analisar os 
impactos socioeconômicos provenientes 
da redução da população de crustáceos 
e sua respectiva degradação ambiental. 
Trata-se de um estudo de caso por ser 
um procedimento metodológico adequado 
para a análise mais detalhada de uma 
determinada situação

Diante dessa realidade, há um 
agravante que aponta para 
diminuição dos caranguejos ao 
longo dos últimos anos como 
consequência da degradação 
dos manguezais, motivada pela 
especulação imobiliária, poluição, 
criação de viveiros de camarão, 
dentre outros.

Quadro 3. Descrição dos artigos selecionados conforme, autores, periódicos, objetivos/tipo de estudo e 
principais resultados.

Fonte: (Autoria própria, 2021)

Ao analisar os impactos sociais antrópicos citados nos artigos (Tabela 1), verificou-se 
que o processo de urbanização contribui com o maior percentual de degradação (33,32%), 
seguida da ação de desmatamento e agricultura (16,66%) e outras ações como ações de 
construção civil, esgotamento sanitário, indústria e lixos, contribuí com menores (8,33%). 
Segundo Diegues (1995), desde 1950, com a rápida urbanização das áreas costeiras 
e o plantio de indústrias no ecossistema estuarino, outros usos dos manguezais foram 
fortalecidos. Dessa forma, a degradação de estuários e manguezais na costa do Brasil tem 
sido resultado de várias razões e fatores. 

Atividade Quantidade (%)
Agricultura 02 16,66%

Construção Civil 01 8,33%
Desmatamento 02 16,66%

Esgotamento Sanitário 01 8,33%
Industria 01 8,33%

Lixo 01 8,33%
Urbanização 04 33,32%

Total 12 100%

Tabela 1: Impactos sociais mais relatados em artigos.

Fonte: (Autoria própria, 2021)

Estudo realizado por Medeiros et al., (2020), em áreas de manguezais do complexo 
lagunar estuarino Mundaú-Manguaba (CELMM), no estado de Alagoas. Demostram a 
influência inicial da ação antrópica no processo de intervenção da construção civil em 
ambientes de manguezal, bem como à ação do manejo da prática de agricultura familiar 
e o desmatamento, ações essas que tem promovido os impactos negativos em áreas de 
mangue, observando alterações no solo e na modificação da paisagem. 

No estudo de Santos et al., (2018), ficou evidente que o manguezal da Ilha do 
Maranhão é alvo de intensa ação humana devido ao crescimento urbano, gerando assim 



 
Meio ambiente: Questões éticas x progresso tecnológico 2 Capítulo 8 80

impactos negativos sobre o ambiente. Vindo assim a confirmar que a ação antrópica de 
maior atividade em áreas de manguezais é o processo de urbanização. Mesmo resultados 
observado por Souza et al., (2016) ao mencionarem que a principal ação humana é a 
ocupação humana em entorno dos manguezais.

Outros fatores tem colaborado para os processos degradativos em áreas de 
manguezais. Ferreira (1995) ressalta que o crescimento populacional e o baixo nível de 
atendimento dos serviços urbanos afins, aliados a sistemas de tratamento inadequados, 
têm contribuído para o desenvolvimento de métodos incorretos de disposição dos resíduos 
sanitários. Sánchez-Quinto et al., (2020), na região do Puerto Morelos, no norte de Estado 
de Quintana Roo, México observaram o um aumento da população e mencionam que nem 
sempre é seguido com os serviços básicos de infraestrutura como tratamento de esgoto, 
uso do solo com regulamentação entre outros fatores pode levar à degradação ambiental 
desta área. Embora o crescimento populacional não seja o único fator, é sem dúvida um dos 
principais causadores de danos ambientais, corroborando assim com o resultado analisado 
em outros estudos observados (GOMES, 2001).

O impacto ambiental pode ser direto ou indireto, direto ou médio e longo prazo, 
temporário ou permanente, reversível e irreversível, favorável e desfavorável, local, 
regional e estratégico (BITTAR et al., 1990). Analisando os artigos do estudo verificou-
se como principais impactos ambientais: a alteração da paisagem, alteração da dinâmica 
do mangue, poluição do curso d`água e poluição do solo nas margens do manguezal 
(Tabela 2).

Impactos ambientais

Alteração da paisagem natural

Alteração da dinâmica do mangue

Poluição do curso d’água

Poluição do solo nas margens do manguezal

Tabela 2: Impactos ambientais mais relatados em artigos.

Fonte: (Autoria própria, 2021)

As pressões antrópicas sofridas com a instalação de empresas de carcinicultura em 
áreas de manguezais, além da ação da comunidade por meio de atividade de exploração 
turística, tem sido uma realizada (CRUZ GUEDES et al., 2018). Estas pressões prejudicam 
os serviços que o ecossistema oferta, causando assim a alteração da paisagem natural, 
alteração da dinâmica do mangue, poluição da água e do solo. Bem como o uso dessas 
áreas para agricultura, uso do solo urbano, desmatamento e resíduos sólidos (DAHDOUH-
GUEBAS, 2011; FRIESS, 2019; SOUZA, 2019).
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Thiago Duarte e Viviane Resende (2019), demonstram a preocupação com as 
alterações nos manguezais, relatando a diminuição da produção dos crustáceos nos 
últimos anos, devido aos impactos negativos decorrentes da degradação humana.

No entanto, esses artigos também demonstram que o mangue tem desempenhado 
um papel importante nas comunidades locais, beneficiando direta ou indiretamente as 
comunidades com bens e serviços fornecidos pelos manguezais, prestando serviços na 
área local, e se beneficiando da regulação do meio ambiente pelos manguezais.

Os manguezais são as áreas de preservação permanentes (APPs) regulamentadas 
pela lei de nº 12.651 de 25 de maio de 2012 no inciso VII, e pelo Código de Flora e pela Lei 
nº 4.771/65, entretanto ainda são negligenciadas com falta de fiscalização e intervenção de 
políticas públicas podendo assim observar que afeta de forma negativa. 

Com o objetivo de reduzir os impactos ambientais e humanos sobre o ecossistema, 
Vargas (1984) propôs a construção de um plano de fiscalização com base na implantação 
das áreas, que será dividido em áreas de proteção permanente e áreas de exploração 
de acordo com o tamanho dos potenciais restrições, levando assim à integração social e 
econômica Desenvolvimento e proteção dos recursos ambientais.

O entendimento dos serviços abióticos prestados aos ecossistemas facilita a 
compreensão dos possíveis riscos e ameaças da diversidade geográfica, sejam eles 
naturais por natureza ou interferências causadas pelo homem (RABELO et al., 2016). 
Dessa forma, compreender as ameaças e tomar medidas de planejamento para proteger 
esses recursos de forma mais eficaz, é um bem necessário.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A degradação ambiental em manguezais ocorre principalmente por ações humana 

através do processo de urbanização, expansão da agricultura, com a ocupação de indústrias 
nas margens dos manguezais, ocupação do solo pela construção civil, esgotamento 
sanitário, deposição de lixos, turismo e desmatamento. 

Faz-se necessário fiscalizações e programas eficazes de educação ambiental, de 
modo que os cidadãos tenham consciência de suas ações no meio ambiente e promova a 
proteção e conservação do ecossistema.
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